
Bornhausen volta 
fafirmar que PFL 
deve ter candidato 

Lideranças:estaduais 
estão cobràfido uma 

posição do partido para 
a disputa da Presidência 

BRUNO PAES MÁNSO  

~ente nacional do 
PFL; senádon-orge Bor- 

,"fihiriseT (ii-FL-SC) v-61- cz, 
tou a deléMer ontem que o-par- m 

• tido lance candidatura própria r.--4 
na sucessão presidencial de r■i' 
2002. Bornhausen afirmou que, 
na :última erriana, durante en-
contro ,da Executiva Naciona‘ 
liderança:s- estaduais do PFL co, • 
brararn a decisão do partido pé-1  
la carididatura, tomada dur 
te convenção: em maio do an 
passado: "Como presidente do_ 
partido, preciso agir como guar-
dião ;de sua unidade", disse BorC) 
nhausen. "E as decisões, n(!):,-t-

f:' PFL, precisam ser cumpridas" l) 
Bornhausen negou que esti- 1,  

vésse mandando um recado pa- 
o,senador. Antonio Carlos 

. Magalhães (PFL-BA). Há duas O 
= semanas, ACM /afirmou que o Ci 

governador do Ceará Tasso Je-,Q 
reissati (PSDB), 	1-7„, 

:,,nomecapáde unWáhase alia- 
dà ná sucessão "de::2002:;:,ACM 
ainda Citoü o rióine4qgoverna.: 
dor OU Paraná, Jahrie Lerner 

como Um bpm candida , 
vice;em uma eventual do-

, brádinha com o PSDB. "Como 
;.• integrante do PFL, o senador 

Antônio Carlos Magalhães tam-
bérn acata as decisões do parti-

, do", disse. "Precisamos cum-
prir ó que foi acordado na con-
venção". 

pacopio 'com o' secretário 
,-, geral do PFL, deputado Saulo 

Queiroz,- no partido, trabalha- 
:qüe-a definição da can 

klidatura peefeliSta Ocorra entre 
''maio e junho de 2001: Ele ava- 

siessório já: 
réLisária'éstar definido em se- 

-teifibtoge-eStábeleci- , 

dà em lei pata que ciS4)olíticos 
possam trocar de partido. 

Queiroz acha que, caso o 
PFL novamente -sinalize para 
uma dobradinha com o PSDB, 
é possível existir uma debanda-
da de peefelistas para outros 
partidos até setembro. "No en-
contro da Executiva Nacional; 
diversas lideranças estaduais, 
como as de Sergipe e do Mato 
Grosso, que disputam o poder 
no estado com o PSDB, mani-
festaram o desejo de que o parti-

, do lance um nome próprio em 
2002", disse. "Caso isso não 
ocorra, muitos podem deixar o 
PFL". , 

Sobre os 'prováveis candida-
»s, Bornahausen citou algu-
'4rías alternativas: a governado-
ra, do Maranhão Roseana Sar-
ney, o governador do Paraná 
Jaime Lerner, o senador Antô-
nio Carlos Magalhães e o vice-
presidente Marco Maciel. 

São Paulo - O deputado Gilber-
to Kassab (PFL-SP) disse on-
tem que o presidente estadual 
do PFL, Cláudio Lembo, vai 
apresentar no partido a propos-
ta de candidatura própria para 
o governo do estado em 2002. 
Caso o senador Romeu Tuma 
decida tentar a reeleição para o 
senado, os nomes mais cotados 
para disputar o governo seriam 
os do etnaesário .  Guilherme 
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Afif. Doriringos e .do deputado 
Carlos Eduãrdo Moreira Ferrei- 
ra, ex-presidente da Fiesp. 


